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RESUMO 
 
 
 
 
 
No presente trabalho, apresentamos um breve relato sobre a história 
do Cálculo das Variações, assim como, alguns dos matemáticos que contribuíram 
diretamente para que houvesse o desenvolvimento, desta que é uma área da 
Matemática amplamente estudada desde o seu surgimento. Apresentamos também, 
o contexto da época em que este assunto foi desenvolvido no Brasil, bem como a 
primeira publicação conhecida. 
Em anexo disponibilizamos o trabalho do matemático José Saturnino 
da Costa Pereira, publicado na revista O Patriota no ano de 1813, destacamos a 
importância do mesmo no desenvolvimento da Ciência no Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 
In this work we present, a brief story on the history of the Calculus of the 
Variations, as well as, some of the mathematicians who had directly contributed so 
that he had the development, of that are an area of the widely studied Mathematics 
since its sprouting. We also present, the context of the time where this subject was 
developed in Brazil, as well as the first known publication. 
In annex we are available the work of the mathematician José Saturnino da 
Costa Pereira, published in the magazine the Patriot in the year of 1813, we detach 
the importance of the same in the development of Science in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 
 
A História da Ciência de forma geral, diferente de outras épocas, tem se 
destacado em vários aspectos e em várias partes do mundo. No Brasil podemos 
contar com os trabalhos de verdadeiros desbravadores desta história, ainda que 
desenvolvam seus trabalhos de formas distintas, verifica-se um grande empenho em 
decifrar os fatos ocorridos no passado. 
  Ao participar, ainda que em menor escala desses trabalhos, é possível 
verificar quão grande são os esforços em busca de tais objetivos. Entretanto verifica-
se facilmente que, não fosse uma minoria de pesquisadores que trabalham 
incansavelmente visando reescrever essa história, e especificamente a história da 
ciência no Brasil, ao passar do tempo estaríamos fadados a esquecer àqueles que 
contribuíram de forma direta para o desenvolvimento da ciência. 
Este trabalho procura mostrar, ainda que pouco da história, desconhecida por 
muitos, de que forma se deu o desenvolvimento da ciência, sobretudo da 
matemática e especificamente àquela que começou a ser desenvolvida por grandes 
homens da ciência no princípio do século XVIII. 
Em uma parte do trabalho mencionamos ainda que resumidamente o 
desenvolvimento desta que é uma área da matemática, a Análise, ou mais 
especificamente o cálculo das variações. Procuramos mostrar sem diminuir as 
contribuições de outros autores que também possam ter tido participações 
importantes e que possivelmente não tenham feito parte do texto, restringindo 
àqueles que notoriamente tem as suas participações mais divulgadas. 
Procuramos também mostrar problemas mais simples, em que se encaixam o 
assunto, sem o objetivo de fazer deste um texto matemático. Ressaltamos a grande 
contribuição despendida pelo matemático Leonard Euler, pela sua grande 
contribuição para o desenvolvimento do cálculo das variações. 
No contexto histórico do Brasil, em uma época que ser colônia significava, 
exclusivamente, ser fonte de exploração de recursos naturais por parte de Portugal, 
com a ciência ainda subdesenvolvida quando comparado a outros países europeus, 
todas as tentativas de se instituir a ciência no Brasil fora barrada pela censura 
portuguesa. Ainda assim havia um grande empenho de estudantes brasileiros que 
haviam estudo em Portugal, muitos na Universidade de Coimbra, que retornando à 
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colônia procuravam se reunir em grupos a fim de discutir ou divulgar seus 
conhecimentos científicos, ainda que em muitas das vezes isso tenha sido realizado 
quase que de forma subversiva. 
Com a mudança da Corte portuguesa para a colônia e o Brasil passando a 
ser sede do governo português, muitas mudanças ocorreram nestas terras, 
instituições foram criadas, sobretudo com a finalidade de proporcionar um ambiente 
a altura das necessidades da família Real. 
Julgamos ter sido este um fator determinante para o desenvolvimento 
científico no Brasil, uma vez, que com a criação da Academia Militar do Rio de 
Janeiro, do Jardim Botânico, do curso de cirurgia na Bahia, da biblioteca pública, etc. 
além da liberação da imprensa com a criação da Imprensa Régia. 
Neste cenário começa a acontecer no Brasil, um momento de grande 
divulgação científica, e o que citaremos neste trabalho em particular é o grande 
número de trabalhos realizados na Academia Militar, muitos dos professores desta 
instituição, em sua grande maioria brasileiros formados em Coimbra, começaram a 
fazer traduções de livros texto de grande autores, principalmente os franceses e 
entre estes Lacroix. 
Influenciado pelo ambiente da época, José Saturnino da Costa Pereira, 
professor da Academia Militar entre tantas outras obras, as quais estão relacionadas 
no corpo do texto, se dedica ao cálculo das variações e em 1813 publica o artigo 
“Entre todos os sólidos de igual superfície, achar o que tem máximo volume” um 
problema clássico do cálculo das variações e que mostra ser a esfera o tal sólido. O 
texto acima consta na revista O Patriota e procuramos disponibilizá-lo na íntegra ao 
final do trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
12
 
1. CÁLCULO DAS VARIAÇÕES, UM BREVE HISTÓRICO NUM 
CONTEXTO MUNDIAL. 
 
Ao estudar um determinado fenômeno Físico, com uma grande freqüência 
não é possível de imediato encontrar as Leis Físicas que definem tais funções, em 
outras palavras, as Leis Físicas que relacionam as grandezas e que caracterizam tal 
fenômeno. No entanto é mais simples estabelecer a dependência entre essas 
magnitudes e suas derivadas ou diferenciais. Neste tipo de trabalho recorremos às 
equações diferenciais a fim de obtermos as equações que contêm as funções 
desconhecidas, sejam elas escalares ou vetoriais. 
Em grande parte dos problemas em que há a necessidade de determinar os 
pontos de máximos ou pontos de mínimos de uma determinada função, surge a 
necessidade de encontrar os pontos críticos de um gênero especial de magnitudes 
os quais são chamados de funcionais. Por funcionais entende-se, magnitudes 
variáveis cujos valores se determinam mediante a eleição de uma ou de várias 
funções. 
O cálculo das variações estuda os métodos que possibilitam encontrar os 
valores máximos e mínimos dos funcionais, e os problemas que procuram investigar 
os pontos de máximos e de mínimos de um determinado funcional são chamados de 
problemas variacionais. 
 Muitos problemas da mecânica e da Física se reduzem a afirmação de que 
certo funcional deve alcançar seu máximo ou mínimo em seu processo considerado. 
Na Engenharia, o método variacional mais importante é o Método da Energia, no 
qual tende-se a imitar a natureza encontrando o caminho da mínima energia. Entre 
os problemas mais comuns do cálculo das variações estão também, o princípio da 
mínima ação, a lei da conservação do impulso, a lei da conservação da quantidade 
de movimento, etc. 
O cálculo das variações tem como objetivo desenvolver técnicas Matemáticas 
para encontrar e descrever objetos matemáticos que otimizam uma situação.
1
 
 
 
1
 U. D’Ambrósio, Grandeza e Forma: Ingredientes para o Cálculo das Variações - Conferência no IV 
Seminário de História da Matemática, 7-11 de abril de 2001, Natal, RN. 
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As idéias do cálculo das variações estão diretamente ligadas ao fato de 
tentativas de minimizar as forças da natureza, ou seja, se é preciso entender a 
natureza como tantos já se tornaram tentados, é necessário entender de que forma 
a própria age, quais são os fundamentos empregados nos processos naturais a 
ponto de um processo se desenvolver de forma mais precisa possível, assim como 
um rio sempre percorre um caminho, se não o mais curto, mas certamente o que lhe 
poupa mais energia. 
Embora exista uma grande dificuldade em definir uma área de estudos para o 
cálculo das variações, verifica-se que estes conceitos matemáticos estão 
diretamente relacionados à Física, uma vez que se trata de um estudo qualitativo, 
sendo assim diretamente relacionado às questões naturais. 
Segundo Richard Courant: 
“Sempre tem sido uma tentação para os 
matemáticos apresentarem o produto cristalizado de 
seus pensamentos como uma teoria dedutiva geral e 
relegarem o fenômeno matemático específico a um 
papel de exemplo. O leitor que se submete à forma 
dogmática será facilmente doutrinado. O 
entendimento, contudo, deve ser o resultado de uma 
compreensão dos motivos; o desenvolvimento 
matemático vivo resulta de problemas naturais 
específicos que podem ser facilmente entendidos, 
mas cujas soluções são difíceis e exigem novos 
métodos de um significado mais geral.” 
2
 
 
É dessa mesma forma que se desenvolvem os processos naturais e 
certamente baseando-se em observações como essas é que um grande número de 
matemáticos ou simplesmente curiosos, com conhecimentos matemáticos se 
dispuseram de grande parte de suas vidas em busca da ferramenta matemática que 
permitisse, dentre toda a matemática conhecida da época, àquela que represente da 
melhor forma possível tal fenômeno físico. 
 
 
 
 
 
 
2
 R. Courant: Dirichlet’s Principle, Conformal Mapping, and Minimal Surfaces, p.vii. 
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1.1. O Cálculo das Variações 
   Dado um determinado problema, em que consiste em achar a curva de 
menor comprimento que ligue os pontos A e B. Seja o espaço R
2
, uma curva no R
2 
é 
uma função contínua 
[

]
(

)
Rxybaxy
∈

→
∈

,:
 
e uma curva ligando A e B uma curva tal que 
(

)
(

)
Aaya
=

,  e 
()
(

)
Bbyb =, . As curvas 
do R
2
 ligando A e B constituem as classes de funções ou curvas admissíveis para o 
problema acima descrito. 
Seja C uma curva admissível. O comprimento de C é o número 
()
⎭
⎬
⎫
⎩
⎨
⎧
=
=
=
∑
C em inscritos poligonais ...: sup
101
1
nii
n
i
PPPPPCl  
onde a poligonal P
0
P
1
...P
n
 é obtida tomando se uma decomposição 
[]
bxxa
n
=

<

<

<

=

Δ ... x: ba, de 
10
 e 
(

)
(

)
iii
xyxP ,
=

 
É um fato conhecido que se as curvas admissíveis são de classe 
1
C
, isto é, são 
contínuas com derivadas contínuas (de 1ª ordem) em [a, b], então 
 
()
dxyCA
b
a
∫
+=
2'
1  
O problema geométrico acima descrito pode ser reformulado como: Achar a 
curva C, na classe de curvas admissíveis, tal que o número 
()
Cl
seja mínimo. 
Restringindo a classe de curvas admissíveis a curvas de classe 
1
C , o problema é 
achar o mínimo dos números  dxy
b
a
∫
+
2'
1  
O que temos aqui é uma função associando a cada curva admissível de classe 
1
C , o 
número real  dxy
b
a
∫
+
2'
1 , ou seja: 
()
∫
∈+=→∈
b
a
RdxyyJCyJ
2'
1
1:  
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A aplicação é chamada funcional. Neste caso o problema se restringe a achar o 
mínimo do funcional J na classe de funções de classe 
1
C . 
Este problema generaliza, de modo natural, o problema de achar os extremos de 
uma função. 
[

]
(

)
Rxybaxy
∈

→
∈

,:  
Quer-se achar
0
x  tal que 
()
(

)
[

]
ba, x ,
0
∈

≤

yxyxy  analogamente 
() ( )
0
xyxy ≥ . Este 
0
x  
será um ponto de máximo (ou de mínimo) para y. 
Teorema de Weierstrass: Uma função contínua definida num compacto atinge ponto 
de máximo e um mínimo. 
Teorema: Se uma função de classe 
1
C tem um extremo numa vizinhança de 
0
x  
(extremo local), então 
()
0
0
'
=xy . 
  Para funções definidas no R
n
, isto é, funções de várias variáveis reais, os 
teoremas acima são válidos. Pode-se então tentar fazer o mesmo para funcionais. 
Entretanto há várias dificuldades. Por exemplo, o que se entende por continuidade 
do funcional, que naturalmente implica em se definir uma topologia no espaço das 
funções ou curvas admissíveis. Um certo número de problemas são acarretados, 
principalmente devido ao fato de funcionais dos mais básicos, tal como o 
comprimento de curva introduzido acima, não serem contínuos. 
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Exemplo:  
 
Dado o triângulo eqüilátero ABC, e sejam A
1, 
B
1, 
C
1
os pontos médios de AB, 
BC e AC. A poligonal AA
1
C
1
B
1
C tem comprimento AB + BC. Sejam agora 
A
2,
 B
2, 
C
2
, D
2, 
E
2
, F
2 
pontos médios dos lados dos triângulos AA
1
C
1
 e C
1
 B
1
C. Então a 
poligonal AA
2,
 B
2, 
C
2
, C
1, 
D
2
, E
2, 
F
2
C tem comprimento AB + BC. Prosseguindo-se na 
construção, vê que as poligonais A C convergem para AC (de fato, a 
convergência é uniforme), mas os comprimentos das poligonais não convergem para 
o comprimento do limite. 
 Problemas como os descritos acima já aparecem entre os gregos. Mas esses 
problemas começaram a ter notoriedade de Isaac Newton. 
O problema clássico da Braquistócrona formulado por Johann Bernoulli, foi 
resolvido por Newton, Leibniz, L’Hôpital e Bernoulli e seu irmão Jacob. A solução do 
problema foi dada servindo especificamente para este problema, no entanto sem 
qualquer indicação de generalidade. 
Após a época de Newton, outros matemáticos como Euler e Lagrange se 
interessaram pelo problema tentando tratá-lo como um caso de um problema geral. 
Aceita-se como sendo essas idéias contidas nesses trabalhos fundamentais ao 
cálculo das variações. Euler estabeleceu condições a que deve satisfazer uma 
função para que possa dar extremo a um funcional. 
Com os trabalhos de Legendre, Jacobi e Weierstrass, começa-se a distinguir 
entre condições necessárias e suficientes para extremos, e os fundamentos 
necessários para uma teoria de existência são lançados. O cálculo das variações se 
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desenvolve de forma mais madura com os trabalhos de Hilber, Lebesgue, Tonelli, 
onde foi usado o aparato da Análise Funcional. 
 
O Método Clássico do Cálculo Das Variações 
 
Dado um funcional, isto é, uma aplicação J, definida num espaço de funções C e 
valores reais, ou seja, 
[]
∫
→ RCyJ :  , encontrar uma função 
∫
Cy
0
 para a qual o 
valor 
[]
0
yJ  é um extremo. 
Para funções 
R

R

f

→: , uma condição necessária para que 
0
x
 
dê um 
mínimo é
  0)('
0
=xf
. Analogamente, elaborando sobre integrais de funções 
próximas à 
)(
0
xy , mas que continuem pertencendo a 
C

 chega-se a uma equação 
diferencial de 2ª ordem, conhecida como equação de Euler-Lagrange. 
O problema mais simples do cálculo das variações: dada uma função 
),,(
v

u
x

F , contínua com derivadas primeira e segunda contínuas no 
3
R

, dados os 
reais  a e b, e dada uma classe C de funções 
[

]
Rbaxy →,:)(  contínuas e com 
derivadas contínuas, encontrar 
∫
Cxy )(  para a qual 
[]
()
∫
=
b
a
dxxyxyxFyJ )('),(,  
 
atinge um extremo (máximo ou mínimo). 
 
 
 
equação de Euler-Lagrange: 
 
' 0yy
d
FF
dx
−

=  
 
ou 
 
()
(

)
0Fy  - ''xy'  ''"
=

+

FxyFyyyFyxy  
 
o problema mais simples pode ser formulado para funções z(x, y) definidas num 
domínio g do R
2
 e a equação de Euler-Lagrange se estende para essas superfícies. 
No entanto o cálculo das variações só chegou a ser considerado como uma 
área da análise matemática somente após as 1696 com Johann Bernoulli (1667 –
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1748), após apresentar o problema da “Brachistochrona” 
3
, embora tenha ficado 
mais conhecido após os trabalhos fundamentais do membro da Academia de 
Ciências  de São Petersburgo, Leonhard Euler (1707 – 1783), e posteriormente 
Joseph – Louis Lagrange (1706 – 1813). 
Em 1744, Leonhard Euler publicou, o Methodus inveniendi líneas curvas 
maximi minimive proprietate gaudentes sive solutio problematis isoperimetrice 
latíssimo sensu accepti (Um método para descobrir linhas curvas tendo uma 
propriedade de máximo ou mínimo ou a solução do problema isoperimétrico no seu 
sentido mais amplo), esta obra apresenta os conceitos do cálculo das variações é 
considerada de extrema importância no seu desenvolvimento. 
Em 1755, Leonard Euler, escreveu um importante tratado sobre o cálculo 
diferencial, Instituições do cálculo diferencial, mais tarde lançou em três volumes um 
estudo sobre o cálculo integral, Instituições do cálculo integral, em todas as suas 
obras, como se sabe Euler procurou dar um tratamento estritamente analítico, 
eliminando o apelo geométrico e apoiando-se em uma estrutura algébrica dos 
números, iniciava-se o ramo da matemática conhecido nos dias atuais por Análise. 
Antes desse período, em 1748, havia escrito um outro tratado dividido em 
dois volumes já com essa abordagem, Introdução à análise do infinito onde 
apresentava processos variacionais. 
A principal contribuição de Euler, talvez seja seu estudo sobre o cálculo 
variacional, denominação dada por ele mesmo em trabalho apresentado na 
academia de Berlim em 1756. Trata-se de uma extensão do cálculo em que se 
estudam não mais grandezas representadas por funções dependentes de um 
número finito de variáveis, mas de grandezas representadas por funcionais. 
Baseando-se em problemas de reflexão, e de idéias refentes ao 
comportamento da natureza, sobre a forma econômica e que sua economia era 
quantitativa, idéia que era consensual desde a Idade Média, o matemático francês 
Pierre de Fermat (1601 –1665) postulou o Princípio do Tempo Mínimo, deduzindo a 
lei de refração da luz a partir do mesmo. 
No início do século dezoito, os matemáticos tinham muitos exemplos de que a 
natureza empreende a otimização de algumas quantidades importantes. Muitos 
  
3
 (derivado do grego Brachistos = menor e Chronos = tempo) 
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exemplos sugeriam que deveria haver um princípio geral, de forma que toda a 
dinâmica ocorre na otimização quantitativa de alguma coisa. O grande desafio era 
descobrir se havia algo universal cuja otimização quantitativa fosse capaz de reger 
todas as dinâmicas. 
O Princípio da Mínima Ação, foi proposta pelo matemático francês Pierre-
Louis Moreau de Maupertuis (1698 – 1759), nele qualquer dinâmica da natureza 
deve minimizar a Ação. Quando a velocidade não é constante e o caminho 
percorrido é uma curva, a Ação é dada pela integral 
∫

= dsmvA  e que Maupertuis 
chamou de Lei Universal da Natureza. 
Euler em 1744, reformulou tal princípio introduzindo a variável temporal. 
Como  dtvds  = logo a expressão acima é pode ser escrita como 
∫
= dtmvA  
2
, e 
percebeu que a Ação é a quantidade total de força viva durante a trajetória, em 
outras palavras, a Ação é a soma da força viva da massa em cada instante do 
movimento ao longo de uma curva. 
Este termo força viva, por questão de compatibilidade com as leis de Newton 
e com a conservação da energia 
2
2
1
mv   passou a se chamar energia cinética da 
massa m, metade da força viva. 
A partir daí Euler fez uso de sua idéia original do cálculo das variações, 
considerando o movimento de uma única partícula se movendo ao longo de curvas 
em um plano. Para cada curva está associada uma Ação da partícula. Observa-se 
então que a Ação é na verdade um funcional definido no espaço funcional de todas 
as curvas planas que ligam dois pontos fixos do plano, assim Euler conseguiu 
definir, ainda que vagamente, a taxa de variação de um funcional. 
As idéias de Euler foram aperfeiçoadas pelo astrônomo e matemático Louis 
de Lagrange (1736 – 1813), generalizando o princípio para que pudesse ser 
aplicado a um número maior de problemas dinâmicos. Subtraindo-se da energia 
cinética a energia potencial, deu o nome de energia Atual de uma partícula onde 
=L U- 
2
1
2
mv ,  sendo U a energia potencial da partícula, essa energia ficou 
conhecida como “lagrangeano”, portanto para Lagrange a Ação é a soma do 
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lagrangeano da partícula em cada instante do percurso, denotado por 
∫

= dt LA . 
Esta é a forma moderna do princípio da Mínima Ação. 
Após a publicação de Euler, outros autores se sentiram mais a vontade para 
publicar textos referentes ao cálculo das variações, como Lagrange o fez em 1760 
com o Éssai d’une nouvelle méthode pour déterminer les máxima et les mínima des 
formules intégrales indéfinies (Ensaio de um novo método para determinar os 
máximos e mínimos de formulas integrais indefinidas). 
Neste mesmo livro Lagrange escreve: 
 
“Como essas regras [dos irmãos Bernoulli para tratar 
do problema isoperimétrico] não eram 
suficientemente gerais, todas essas investigações 
foram reduzidas pelo famoso Sr. Euler a um método 
geral, num trabalho intitulado Methodus 
inveniendi”..., um trabalho original que em todos 
lugares irradia um profundo conhecimento do 
cálculo. Mas, por mais criativo e fértil que esse 
método possa ser, devemos reconhecer que ele não 
tem toda a simplicidade que possa ser desejada num 
assunto de análise pura. O autor nos adverte sobre 
isso... 
Agora aqui está um método que requer apenas uma 
aplicação muito simples dos princípios do cálculo 
diferencial e integral, mas, antes de mais nada, 
devemos esclarecer você que, como este método 
exige que as mesmas quantidades variem em duas 
maneiras diferentes, para evitar confusão com essas 
variações eu introduzi, nos meus cálculos, uma nova 
característica δ. Assim, δZ exprime a diferença de Z 
que não será a mesma que dZ, mas que, contudo, 
será formada por meio das mesmas regras; assim, 
quando temos uma equação dZ = m dx poderemos 
ter, da mesma maneira, uma equação δZ = m δx e 
outras expressões”.
4 
 
 
Após estas publicações estava consolidando-se esta tão estudada área da 
Matemática, segundo L. C. Young: 
 
  
4
 D. J. Struik, ed.: A Source Book in Mathematics, 1200-1800, p.467. 
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“O estudo de um problema particular do cálculo das 
variações, ou, como dizemos, de problemas 
variacionais particulares, é muito antigo. Ele resulta 
do fato que, para os seres humanos, em muitos 
casos somente o melhor é suficientemente bom. 
Somos, assim, levados a problemas de otimização, 
isto é, a problemas de máximo ou mínimo. Alguns 
desses problemas foram tratados com cálculo 
elementar, mas muito freqüentemente eles 
necessitam métodos mais complicados. 
De fato, esses problemas requerem não só 
métodos. Mas, o que é mais importante, eles 
requerem conceitos. São problemas que não podem 
ser atacados com as mãos nuas, mas somente 
quando se está devidamente equipado. Os conceitos 
necessários evoluíram vagarosamente, embora hoje 
eles compareçam em toda a matemática moderna, e 
muitos estudiosos não se apercebem de como eles 
foram originados no nosso tema. ... 
...Isto significa que o cálculo das variações 
tem um importante papel, não somente como um 
ramo da matemática, mas também como um registro 
da história dos conceitos matemáticos. ”
5
 
 
As idéias do cálculo das variações se fortaleceram após a apresentação 
destes três problemas: 
Problema da Brachistochrona – Problema proposto por Iohann Bernoulli em 
1696, sobre o deslizamento de uma partícula em uma linha vertical. Tal problema 
corresponde a encontrar a curva ou caminho, que une dois pontos A e B
 
pertencentes a um plano vertical, que torna mínimo o tempo do movimento de uma 
partícula, quando a mesma está submetida apenas à ação da gravidade. 
A solução para este problema foi dada por I. Bernoulli, J. Bernoulli, G. 
Leibnitz, I. Newton e G. L’Hôpital, a linha de deslizamento mais rápida é a ciclóide. 
Problema das Linhas geodésicas – Pede-se para determinar a linha que une 
os pontos dados em um acerta superfície 
ϕ = (x, y, z) = 0. Problema que trata de 
achar um mínimo de um funcional, este problema foi resolvido em 1698 por J. 
Bernolli e mais tarde fez parte dos estudos de L. Euler e J. Lagrange. 
  
5
 L.C.Young: Lectures on the Calculus of Variations and Optimal Control, p.3. 
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Problema Isoperimétrico – entre todas as curvas de um dado comprimento, a 
que circunda uma figura de área máxima. Como se sabia desde a Grécia antiga esta 
curva é a circunferência. 
Euler e Lagrange, tiveram uma participação muito significativa para o 
desenvolvimento do cálculo das variações, embora haja vários outros matemáticos 
que se interessaram pelo assunto como, Cauchy, MacLaurin entre tantos outros 
mesmo antes do século XVIII. 
Talvez a grande mudança que tenha influenciado a evolução dos conceitos 
matemáticos tenha sido exatamente o fato de que no século XVII os conceitos 
trabalhados por Lebniz e Newton, ainda estivessem muito influenciados pelo traçado 
de tangentes e a avaliação de áreas baseados na tradição geométrica de 
Arquimedes. 
Segundo o Prof. Jocelyn, 
 
“Ambos trabalharam no sentido de “desgeometrizar” 
a matemática criada pelos seus antecessores. Entre 
inúmeros outros feitos, Euler é o responsável pelo 
conceito de função matemática. Lagrange com seu 
Mechanique Analytique reconstruiu a mecânica 
newtoniana em bases analíticas, desvencilhada de 
figuras geométricas, sobretudo, um e depois o outro 
plantaram e fortaleceram as raízes do cálculo 
variacional”. 
 
O calculo das variações, tem as suas bases no calculo diferencial e integral e 
com o desenvolvimento do mesmo, após a introdução dos conceitos de limite e 
continuidade dando fundamentos às idéias de derivadas e integrais é que as idéias 
do calculo das variações tornaram-se mais firmes. Como dissemos acima está 
diretamente relacionado às questões naturais, Como diz A.R. Forsyth: 
 
“O setor da Análise Matemática, usualmente 
conhecido como o Cálculo das Variações, lida com 
um dos problemas mais precoces da experiência 




[image: alt] 
23
ordinária. O que se pede era, e é, obter os 
resultados mais compensadores a partir de dados 
imperfeitamente postulados; e os dados podem ser 
possivelmente sujeitos a condições, que são 
igualmente formuladas com imperfeição. Quando 
dados e condições são expressos em forma 
analítica, os cálculos matemáticos necessários não 
podem ser efetivados diretamente, devido a algumas 
deficiências na informação. O lapso deve ser 
preenchido antes que a resolução do problema seja 
atingida; e o processo de suprir as informações que 
faltam é indireto, quando comparado com os 
métodos regulares de calcular. ... Usualmente, o 
interesse predominante está nos resultados 
qualitativos que são construídos.” 
6
 
 
Muitos Historiadores ao se referirem aos problemas isoperimétricos, o 
associam à epopéia de Virgílio na Eneida sec. 1 a.C. onde é relatada a aventura da 
Rainha Dido de Cartago, na qual a rainha e seus companheiros ao chegarem à 
cidade de Cartago compram todo o terreno que um couro de touro pode cercar. A 
situação descrita acima é concluída com o fato de que a forma encontrada foi 
construir o maior círculo que o couro cortado em finas tiras, permitisse, assim 
estariam demarcando a maior quantidade de terreno possível. 
 Virgílio na Eneida, em sua obra maior, escrita no século 1 a.C., relata: 
 
“Vês aqui o reino púnico. ... Dido, fugida da sua 
cidade [Tiro] e do seu irmão [Pigmalião], nele exerce 
o poder. ... Chegados ao local onde verás agora 
enormes muralhas e a imponente cidadela de 
Cartago, [Dido e seus companheiros] compraram 
todo o terreno que um couro de touro podia cercar”.
7
 
 
É possível observar que as idéias fundamentais das quais trata o cálculo das 
variações implicitamente, estão expressas nesse tipo de raciocínio, ainda que 
possivelmente o problema acima descrito não tivesse o objetivo de tratar tal situação 
como um problema matemático, é certo que  o trata como um problema prático. 
Um breve relato sobre problemas isoperimétricos pode ser visto em 
D’Ambrosio: 
  
6
 A.R. Forsyth: Calculus of Variations, p.1. 
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“Os estudos sobre problemas isoperimétricos entre 
os gregos têm inúmeras menções no livro de Heath.
8
 
Tucídides (ca460 a.C.-ca 400 a.C.) estimou a área 
da Sicília a partir do tempo necessário para 
circunavegá-la e, na História, Políbios (ca 200 a.C.- 
ca 120 a.C.) observou, falando da necessidade de 
conhecimentos de astronomia e de geometria pelos 
comandantes de campanhas militares, que há povos 
que não entendem ser possível que sítios de mesma 
periferia possam ter capacidades diferentes. 
Zenodoro (ca 200 a.C.), escreveu um tratado sobre 
Figuras Isoperimétricas. Papus (ca 300), seguindo 
as idéias de Zenodoro, mostrou que “um círculo é 
maior que qualquer polígono regular de mesmo 
perímetro”, e também que “de todas as figuras 
sólidas com a mesma superfície, a esfera é a maior 
no conteúdo sólido”. 
 
Jacob Steiner (1796-1863), ainda se apegando a demonstrações 
geométricas, uma vez que rejeitava outros ramos da matemática como a Álgebra e a 
Análise, em 1836 mostrou que a curva que entre todas as curvas de um dado 
comprimento, circunda uma figura de área máxima, é um círculo. Sendo contestado 
posteriormente por Peter Gustav Lejeune Dirichlet (1805 - 1859), o argumento 
utilizado foi que Steiner não havia demonstrado uma figura de área máxima. O 
impasse entre estes dois foi resolvido por Karl Weierstrass (1815 – 1897). 
No que diz respeito ao cálculo das variações, nem sempre se resume a 
estudar simplesmente a área de uma determinada figura Geométrica, um fenômeno 
físico que chamou a atenção de muitos matemáticos e físicos e ainda consegue 
despertar a tensão de outros tantos nos dias atuais é o fenômeno das bolhas de 
sabão. 
Como se pode perceber com muita facilidade, uma bolha de sabão ao se 
desprender do ponto em que se formou, que na grande
 maioria das vezes é uma 
argola, assume rapidamente a forma circular, mantendo assim por algum tempo até 
explodir. Este fato que para um leigo passa despercebido, chamou a atenção de 
pessoas como, por exemplo, Isaac Newton, que se interessou pelas cores das 
bolhas, ou C. V. Boys (1855 – 1944) que em 1911 publicou um livro que tratava das 
   
7
 Vergílio: Eneida, pp.18-19. 
8
 S. T. Heath: A History of Greek Mathematics,  pp.206-213,390-394. 
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bolhas de sabão ressaltando a sua coloração, bem como, a s forças que as 
modelam. 
9
 
Leonardo da Vinci (1452 – 1519) em 1490, se interessou pelo fenômeno da 
capilaridade, que depois se verificou ser da mesma natureza que as bolhas de 
sabão. 
Na natureza muitos fenômenos estão relacionados, uma vez que existe uma 
tendência em minimizar a energia gasta, se relaciona ao mesmo tipo de problema as 
impressionantes construções realizadas pelas abelhas e que tem chamado à 
atenção de muitos estudiosos, uma vez que os favos são prismas cujas seções 
transversais são hexágonos regulares com base formadas por rombóides iguais. Em 
1712 o físico R. A. F. de Réaumur (1683 – 1757), interessado pelo assunto, justificou 
tal construção pelo fato de utilizar uma menor quantidade de cera e agüentar maior 
quantidade de mel. 
Em 1774 Pierre de Maupertius abordou o tema “Princípio da Mínima Ação” 
influenciando posteriormente os trabalhos de Lagrange na mecânica analítica. 
No trabalho de Maupertius ele tenta implementar que a natureza tende a 
minimizar uma certa grandeza, de maneira a simplificar suas ações como se tivesse 
um objetivo. 
Na história, já em 125 a.C. Hero de Alexandria argumentou sobre o caminho 
percorrido pela luz como sendo o de menor comprimento. Adaptado em 1662 por 
Pierre de Fermat admitindo que a lua tome o caminho que leva menos tempo. 
Nos sistemas mecânicos, o estudo do equilíbrio, observados nos trabalhos de 
Arquimedes, se desenvolveu após o trabalho publicado por Simon Stevin (1548-
1620) quando em 1586 onde praticamente fundou a estática,  como a teoria do 
equilíbrio de sistemas mecânicos influenciando Galileu Galilei (1564 – 1642) e 
Evangelista Torricelli (1608 – 1647) que se interessaram pela idéia de centro de 
gravidade, onde estabeleceram o princípio de que um sistema está em equilíbrio 
estável se o seu centro de gravidade for suficientemente baixo. 
Johann Bernoulli, ao estudar a posição de equilíbrio de uma corrente fixa nos 
extremos, e ao tratar como um sistema mecânico, concluiu que o equilíbrio é 
atingido quando se chega a posição mais baixa do centro de gravidade do sistema, 
  
9
 C.V. Boys: Soap Bubbles, Their Colours and the Forces Which Mould Them. 
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ou seja, o simples fato de tentar se abaixar um elo da corrente mais que o outro influi 
automaticamente na elevação de um outro elo, a curva descrita pela corrente em 
seu estado de equilíbrio é denominada catenária. 
Uma grande contribuição de Johann Bernoulli foi quando tratou ainda sobre 
um sistema mecânico, no qual afirma que o mesmo estando em equilíbrio nenhum 
trabalho é necessário para conseguir um deslocamento infinitesimal (Princípio dos 
Trabalhos Virtuais). 
Com o princípio dos trabalhos virtuais, impulsionou Lagrange com seu 
trabalho Mécanique Analytique (1788) em que propõem calcular movimentos de 
corpos sujeitos a vínculos. Sobre as formulações do cálculo das variações propostos 
por Euler e Lagrange também debruçou sobre o assunto William Hamilton que em 
1834 chegou ao que ficou conhecido “princípio de Hamilton”. 
O princípio de mínima ação proposto por Pierre-Louis Moreau de Maupertuis 
(1698-1759) procurava explicar as leis da natureza na qual afirmou que havendo 
alguma transformação na natureza esta se dava de forma que a energia gasta para 
que ocorresse deveria ser a menor possível, esta afirmação ficou conhecida pelo 
princípio da mínima ação. 
Com a publicação de Euler, em 1744 implicando no fato de que todos os 
fenômenos naturais podem ser explicados mediante a busca de um mínimo ou um 
máximo, implicando o princípio da mínima ação estabeleceu a vinculação definitiva 
entre o cálculo das variações e a mecânica. 
Este princípio do qual Euler também partilhava juntamente com Maupertuis, 
da idéia de ser um princípio metafísico, na qual a natureza sempre escolhe 
caminhos de forma a minimizar a energia gasta ou maximiza sua entropia. Foi 
criticada em 1758 por d’Alembert visando a não interpretação de maneira teológica. 
Possivelmente a lenda da Rainha Dido, tenha sido do conhecimento de 
muitos, no entanto não podemos afirmar que algum dos matemáticos acima citados 
tenha feito uso da mesma para desenvolver suas idéias, entretanto nota-se um 
conceito matemático, que foi utilizado intuitivamente ou não e que é um dos 
fundamentos do cálculo das variações no que diz respeito aos problemas 
isoperimétricos. 
Um círculo é o maior entre todos os polígonos de mesmo perímetro.  
Fundamento que se estende à esfera, dentre todas as superfícies sólidas é a que 
possui maior volume, comparada às outras figuras de mesma superfície. 
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2.  A HISTÓRIA DA CIÊNCIA NO BRASIL COLÔNIA 
 
A História da Ciência no Brasil, nos proporciona analisar mais 
detalhadamente de que forma uma colônia portuguesa com o passar do tempo 
passa de uma simples colônia, meramente produto de exploração de recursos 
naturais, a uma sede do governo Português e que futuramente se declararia 
independente. Esta possibilidade de transitar pela História do Brasil, nos coloca 
diante de um fator que se mostra extremamente importante, como ponto de partida, 
para o desenvolvimento de uma nação. 
Antes da chegada dos portugueses a estas terras, sabe-se que a população 
nativa já estava organizada sociedades, no entanto não existem muitos registros, 
apenas alguns poucos sobre que “Ciência” era praticada pelos indígenas, nem se 
tais conhecimentos de fato poderiam ser considerados como Ciência nos moldes 
que conhecemos nos tempos atuais. 
 Embora se saiba que havia o conhecimento necessário à sua sobrevivência, 
possivelmente tais conhecimentos indígenas acumulados ou transmitidos um ao 
outro fossem de ordem práticas ligados a ações do sobrenatural e de ordem 
religiosas. A transmissão de tais conhecimentos era realizada de forma que não 
houvesse a organização dos mesmos em registros escritos, compondo assim a 
característica destes povos. Conforme se sabe o conhecimento sobre os vegetais 
possivelmente foram fundamentais à questão da sobrevivência da espécie, haja 
vista o local que habitavam. 
Para que pudesse haver o desenvolvimento do Brasil enquanto colônia 
portuguesa não foi necessário apenas ter grandes recursos naturais, ou 
simplesmente ter contado com o fator “sorte” como o fato de Napoleão Bonaparte 
(1769-1821) ter ameaçado invadir Portugal. Embora esses fatores tenham sido 
determinantes para uma grande mudança no quadro cultural do Brasil, e que 
possibilitou o grande impulso da colônia à sede da Coroa portuguesa. Entretanto 
observa-se que ainda assim seria insuficiente sem o esforço rumo ao conhecimento 
científico. 
É certo que fora da colônia, na Europa, buscava-se de forma diferente um 
desenvolvimento científico, no entanto é importante observar que em vários 
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momentos as colônias foram utilizadas como fontes de pesquisas, sem que tais 
conhecimentos científicos se ancorassem por estas terras. O que veio a acontecer 
posteriormente com o desenvolvimento, ou constituição de ciência nacional. 
A ciência no Brasil colonial se mostrava ainda mais atrasada quando 
comparada ao resto da América Latina, até a chegada das reformas pombalinas, ao 
contrário da Espanha que criou universidades, promovendo estudos sobre grandes 
civilizações, Portugal ainda vetava informações e expedições à sua grande colônia. 
Para que possa haver absorção de conhecimentos, é necessário que haja 
interesses econômicos e sociais, a fim de dar continuidade aos estudos 
apresentados ou desenvolvidos em uma determinada época, e que estes possam 
ser desenvolvidos, ocorrendo assim uma continuidade. 
Observa-se que isso ocorre no Brasil colônia, muito discretamente, uma série 
de exemplos, trabalhos cartográficos do século XVII feitos no Brasil, O Padre 
Antônio Vieira (1608-1697), Francisco Manuel de Mello (1611-1666), assim como 
cientistas holandeses que estiveram no Brasil nos anos que vão de 1637 a 1644, 
como Frei Cristóvão de Lisboa (1583-1652), Valentim Estancel (1621-1705), todos 
esses possuíam algum tipo de conhecimento científico e que a continuidade destes 
trabalhos, influenciaram, mas não criaram impacto ao desenvolvimento dos 
conhecimentos científicos. 
Os conhecimentos indígenas se mostraram de grande importância, pois 
puderam ser adicionados ao conhecimento dos colonizadores europeus, estes 
saberes indígenas particularmente no que se refere aos vegetais, como, por 
exemplo, a mandioca e o tabaco, puderam ser incorporados pelos europeus. 
Da mesma forma os portugueses implantaram uma nova cultura, como a 
indústria do açúcar, ou mesmo a utilização de técnicas de construções de 
fortificações e artilharias instituídas na Bahia por volta de 1714 e em Pernambuco 
em 1788. 
Durante a época colonial, segundo os aspectos religiosos e político, observa-
se um grande apego religioso pela população local, fato este que pode ser explicado 
pelo envolvimento da população com o cristianismo introduzido na colônia através 
dos padres Jesuítas. Uma vez que, era estabelecida uma superioridade do religioso 
sobre o leigo, como se a laicidade fosse um pecado corrigido pela penitência e 
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simplesmente tolerado pela religião. A obediência a Deus e ao rei, era 
indiscutivelmente o primeiro dos aspectos a ser observado. 
Havia um condicionamento social e político na cultura colonial, a sociedade 
valorizava em muito a cultura européia, como se fosse um ideal a atingir. No entanto 
não passava de uma sociedade que ainda engatinhava rumo ao progresso, 
totalmente atrasada quando comparada aos países europeus, sobretudo ao próprio 
Portugal, uma vez que, a matéria por aqui produzida basicamente não se passava 
da exploração de recursos naturais. Visto que nesse período o Brasil, a colônia, era 
tratada como uma fonte inesgotável de recursos naturais. 
“... Proibida de possuir imprensa e universidade e 
com o mínimo de renovação tecnológica na 
economia: este quadro gerou uma cultura literária 
voltada para a simples reprodução e, sobretudo 
livresca, na qual se desprezavam a realidade 
circundante e a experiência, a favor do que diziam 
os livros. Livros, por sua vez, até fins do século 
XVIII, portugueses, vinculados a posições 
escolásticas e aristotélicas dissonantes do 
movimento majoritário da cultura européia, que 
apontavam para as idéias de Bacon, Descartes e 
Newton. E um saber literário controlado, nas suas 
manifestações filosóficas, teológicas e estéticas 
desde o século XVI por uma tríplice censura: a 
eclesiástica (exercida pelo bispo), a inquisitorial 
(controlada pelos dominicanos) e a régia (oficial, 
mas de forte influência jesuítica). A criação da Real 
Mesa Censória pelo marquês de Pombal aspirou a 
colocar nas mãos da burocracia oficial todo o 
processo.”
10
 
 
Juntando a isso a falta de universidades, a falta de imprensa, fatores que 
influenciariam diretamente no desenvolvimento da cultura da colônia. 
Em 1549, chegaram ao Brasil os padres Jesuítas, com o objetivo de que os 
habitantes da colônia se convertessem ao cristianismo, religião amplamente aceita 
na Europa, segundo Sérgio Buarque de Holanda: 
“De 1549 a 1604 chegaram de Portugal ao Brasil 28 
expedições missionárias da Companhia, que 
ampliaram extraordinariamente a obra inicial. A 
  
10
 A. Wehling – Formação do Brasil Colonial; M. J. C. M. Wehling, pág. 286. 
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Província do Brasil foi a Sexta que instalou a 
Companhia de Jesus: data de 1553”.
11
 
 
Num contexto social, onde os povos que trabalhavam a terra eram negros, a 
instrução, a educação escolarizada somente poderia ser alcançada pela camada 
dirigente, ou por aquelas famílias mais abastadas que serviriam de articulação entre 
os interesses da metrópole e a colônia. Numa época em que as famílias de maiores 
posses dominavam a outra camada da população da colônia, restavam aos filhos de 
colonos e os índios aldeados, as primeiras letras e noções de religião. 
O plano de estudos introduzido no Brasil através da companhia de Jesus foi 
elaborado visando a atender os interesses e as capacidades da população local, de 
forma que as principais disciplinas eram o aprendizado de português e da doutrina 
cristã, bem como a escola de ler e escrever. Posteriormente de forma opcional o 
ensino de canto orfeônico e de música instrumental, e mais duas vertentes o 
aprendizado agrícola e as aulas de gramática e viagem de estudos à Europa. 
Durante a permanência da Companhia de Jesus no Brasil, pode-se considerar 
que o trabalho desenvolvido tenha sido de grande valia ao desenvolvimento da 
educação a que estava ao alcance segundo o sistema adotado, vale ressaltar que 
não eram as únicas escolas as fundadas pelos padres Jesuítas. No entanto era um 
sistema de ensino ainda paternalista e com uma visão ainda restrita sobre o 
desenvolvimento da ciência, ainda assim atingia o objetivo a que se propunha. 
 Segundo D’Ambrosio: 
“Durante seus dois séculos de permanência no 
Brasil, a Ordem sofreu diversas alterações em sua 
forma de atuar, na organização de suas escolas e 
em sua administração. Entretanto, sempre 
permaneceu fiel àquela educação humanista, tão 
cara aos portugueses e ao espírito escolástico, 
impermeável à pesquisa e a experimentação 
científica”.
12
 
 
A educação na sua maior parte, foi obra dos jesuítas. No século XVIII os 
colégios existentes eram em sua maior parte da companhia de Jesus mais alguns 
  
11
 S. B. Holanda – História Geral DA Civilização Brasileira, A Época Colonial, pág. 71. 
12
 U. D’Ambrósio; F. Novais; W. Cardoso. Para Uma História das Ciências no Brasil Colonial. 
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seminários que se destinavam à formação de sacerdotes, onde se ensinava 
gramática, aritmética e os demais estudos básicos. 
O método pedagógico utilizado se baseava nas normas do colégio de Évora, 
1563, e da Ratio Studiorum, manual pedagógico jesuíta do final do século XVI. Nos 
cursos inferiores valorizava-se a gramática, e a memorização como procedimento 
para a aprendizagem. Nos cursos superiores subordinava-se a filosofia à teologia. 
Era uma época em que se considerava indispensável às normas cultas da 
linguagem, fato que explica a valorização da gramática nos cursos inferiores e que 
de certa forma direcionava os cursos dados para a parte literária. 
A elite era preparada pela Companhia de Jesus para o trabalho intelectual, 
seguindo o modelo religioso católico, embora os formados não chegassem a ser 
sacerdotes, a Companhia de Jesus se fixava dominante no campo educacional. 
Desta forma seus colégios passaram a ser muito procurados por aqueles que se 
interessava em ter um preparo intelectual. 
Na Europa, a partir do século XVII, sofreu grandes influências dos princípios 
da ciência estabelecidos, neste período, grandes mudanças foram realizadas, 
produzindo avanços nas disciplinas teóricas. A ciência começava a ter um papel de 
destaque na sociedade. 
No século XVII firmaram-se os princípios modernos da Ciência, grandes 
avanços ocorreram nos ramos da Física e da Biologia, como conhecemos nos 
tempos atuais. Com tais avanços vieram as mudanças nos métodos de ensino e 
investigação, o aparecimento de novos laboratórios e o surgimento de revistas 
científicas. 
Por volta de 1800, a ciência passou a ter um lugar de destaque, e um novo 
papel social. Na França grandes renovações foram feitas, sobretudo na renovação 
da educação, com respaldo do governo, colocando a ciência no centro das 
modificações realizadas. 
 Na Europa, do século XVIII avanços foram feitos na ciência influenciada pela 
notável obra de Isaac Newton Philosophiae naturalis principia mathematica 
publicada em 1687, as idéias nela expressa se espalhou por vários países. 
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Em Portugal, no final do século XVIII, mudanças significativas do governo em 
relação à ciência puderam ser observadas, sobretudo a introdução da ciência 
moderna de forma sistemática ocorreu no período pombalino. 
Antes desse período a ciência em Portugal sofria muitas influências do clero 
católico, com concepções aristotélico-tomistas, ou seja, tinha como uma das bases 
considerarem a natureza coerente e homogênea, onde se procurava destacar o lado 
utilitário das coisas como dádiva de Deus. 
Uma revalorização da compreensão de fenômeno científico ocorreu com a 
reforma de Pombal, da mesma forma que a reforma da Universidade de Coimbra, 
que era a mais notável instituição naquela época. O ensino de ciências naturais fora 
introduzido em seu currículo. Tais mudanças tiveram continuidade no reinado de D. 
Maria I e influenciaram na fundação da Academia Real de Ciências de Lisboa 
(1779). 
Em Portugal com a reorganização da Universidade de Coimbra e com a 
promoção das idéias científicas, justificaria assim o envio de expedições científicas 
portuguesas à sua colônia. 
As mudanças realizadas como a fundação das Academia de Lisboa como a 
Universidade de Coimbra influenciou o surgimento de uma elite intelectualizada, que 
era marcada pelo interesse de uma renovação de cultura e da instrução em 
Portugal. 
Com o advento da política do Marquês de Pombal em que se baseava no 
iluminismo francês, o trabalho desenvolvido pelos padres Jesuíta já não se 
encaixava nos planos de Portugal, envolvido por uma visão mais moderna do tipo de 
ensino. O resultado de tantas mudanças proporcionou a expulsão da Companhia de 
Jesus em 1759. Como mudança fora introduzidos o ensino de ciências Físico-
Matemáticas nas instituições de ensino estabelecidas no Brasil. 
Sebastião José de Carvalho e Melo, conde de Oeiras e depois Marquês de 
Pombal (1699-1782) baseava-se nas idéias de Luís Antônio Verney (1713-1792) e 
por Ribeiro Sanches (1699-1782). No Brasil uma grande rede de escolas fora 
desativada, uma vez que, o conceito da escola jesuítica derivada da Idade Média e 
que foi trazida ao Brasil já não correspondia às idéias da época, sendo assim foram 
desativadas no que continham de escolástico. 
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As mudanças realizadas pelo Marques de Pombal, no intuito de estabelecer a 
ciência modificou a formação humanística, característica da escola jesuítica. A 
ênfase no ensino das ciências fez com que se reduzisse a prioridade com a 
Filosofia, da Teologia e do Direito Canônico. 
Segundo Fernando de Azevedo
13
, a expulsão dos jesuítas provocou a 
destruição do sistema educacional da colônia, ainda que precário o sistema 
educacional dos Jesuítas ao ser finalizado pela reforma pombalina, não fora 
substituído por um outro. O decreto do Marques de Pombal simplesmente expulsou 
os Jesuítas, confiscando todos os seus bens e fechando todos os colégios a que 
eles pertenciam. 
Com a expulsão dos jesuítas, pelo alvará de 28 de junho de 1759, com o 
objetivo de que o ensino na colônia não fosse interrompido, criaram-se as “aulas 
régias” com professores que seriam nomeados pelo governo. O governo português 
pretendia com as medidas, preencher a lacuna deixada pelos jesuítas, secularizar o 
ensino, promover estudos menores com aprendizagem mais rápida e eficaz, 
valorizar o latim com introdução à latinidade com a finalidade de embasar a 
formação geral do aluno. 
Para viabilizar as aulas régias a medida tomada, foi a criação do “subsídio 
literário”, após a sua instituição foram estabelecidas dezessete “aulas de ler e 
escrever”, seis de retórica, três de grego e três de filosofia. 
Um outro fato marcante para a educação na colônia foi a fundação do 
seminário de Olinda, pelo Bispo Azeredo Coutinho, formado pela universidade de 
Coimbra. Embora tenha desagradado a Portugal, pois era um local onde novas 
idéias liberais poderiam surgir. 
Para evitar uma possível disseminação de conhecimentos, provocando assim 
o surgimento de grupos que pudessem transmitir idéias revolucionárias pelo Brasil 
uma outra medida imprescindível fez com que Portugal se preocupasse em evitar a 
todo custo que houvesse a união de pessoas em grupos ou sociedades que viessem 
a praticar atividades científicas. Muitas restrições ou censuras foram praticadas, com 
o objetivo cessar qualquer movimento intelectual de grandes proporções. 
  
13
 F. Azevedo. A Cultura Brasileira – Introdução ao Estudo da Cultura no Brasil. 
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 Durante todo o período de tempo em que o Brasil esteve sob o domínio de 
Portugal, a política portuguesa tinha sempre a mesma finalidade, extrair o máximo 
possível de recursos naturais. 
“O colonizador português não veio para o Brasil com 
o fito de povoá-lo – uma vez que no próprio Reino 
não havia problema demográfico – mas apenas 
obter de seus territórios tropicais aquilo que lhe 
pudesse ser valioso nos mercados europeus. 
Enquanto na América Espanhola povos pré-
colombianos já praticavam a mineração e sabiam 
trabalhar com metais preciosos encontrados com 
abundância, os indígenas das possessões 
portuguesas praticamente ignoravam tais técnicas”.
14 
 
 
Um grande movimento foi realizado por parte de Portugal principalmente ao 
final do século XVIII com o objetivo de conhecer melhor a colônia, expedições 
científicas tinham como objetivo conhecer os recursos naturais disponíveis no Brasil. 
Havia um grande interesse entre jovens brasileiros que estudaram em Portugal, 
estes que aqui regressavam com novas idéias chegavam até a participar da vida 
política, como é o caso de José Bonifácio de Andrade e Silva. 
Embora outras expedições, algumas particulares como as de Manuel Arruda 
da Câmara (1752 – 1811), nascido em Pernambuco, em 1783 professou a regra dos 
Carmelitas Calçados no convento de Goyanna. Matriculou-se na universidade de 
Coimbra onde cursou filosofia natural, na universidade de Momtpellier recebeu o 
título de doutor em medicina, em 1793 retornou à Pernambuco passando a ser 
responsável por diversos levantamentos naturalistas, estes nem sempre eram 
patrocinadas por Portugal, como no caso de Manoel Arruda da Câmara que 
empreendeu várias expedições ao interior do Brasil visando discorrer sobre temas 
diversos, dentre estas se sabe de viagens ao Piauí aos sertões da Paraíba e ao 
Ceará. 
A Segunda metade do século XVIII foi um período de grandes transformações 
nas mentalidades em Portugal, tais mudanças tiveram reflexos na colônia por meio 
de investigações científicas relacionadas às riquezas naturais. 
  
14
 U. D’Ambrosio; F. Novais ; W. Cardoso, Para Uma História das Ciências no Brasil Colonial. 
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As mudanças implementadas em Portugal, conhecidas como reformas 
portuguesas, se solidificaram com as criações de Museus, academias científicas, 
jardins botânicos, bem como o início de viagens de exploração. Estas mudanças em 
grande parte são atribuídas às reformas pombalinas iniciadas em 1750. 
Durante esse período a extração mineral no Brasil encontrava-se em declínio, 
sugerindo assim um problema de ordem técnica e científica, para muitos. Dessa 
forma houve uma introdução de técnicas mais modernas na extração mineral bem 
como um investimento no treinamento da mão de obra dos mineiros. 
Esse período no Brasil foi marcado por um grande esforço por parte de 
Portugal visando a recuperação do setor, para isto muitas ordens régias foram 
enviadas para a colônia solicitando informações sobre minas, bem como, o 
encaminhamento de especialistas para acompanhar e verificar quais formas seriam 
mais eficientes na extração assim como no aproveitamento. 
15
 
Esse esforço feito por parte de Portugal durante esse período pode ser 
observado pelos trabalhos coordenados pelo professor Domingos Vandelli (1730-
1815), de nacionalidade Italiana, foi lente de química e história natural da 
Universidade de Coimbra após as reformas pombalinas, foi um grande 
impulsionador da criação da Academia Real das Ciências de Lisboa (1779). 
Vandelli, teve grande influência no desenvolvimento da história natural em 
Portugal, dentre os trabalhos realizados podemos aqui destacar o projeto de uma 
história natural das colônias, este projeto, foi desenvolvidos por naturalistas que se 
formavam na Universidade Coimbra e sob sugestão de Vandelli pudessem ser 
comissionados e que através de seus conhecimentos nas áreas de mineração e 
mineralogia pudessem desenvolver as viagens científicas tanto no reino como em 
suas colônias. 
O Projeto de se produzir uma história natural das colônias, baseava-se em 
um levantamento sobre os produtos naturais existentes nas colônias, 
sejam eles de ordem vegetal, animal ou mineral. Da mesma forma que 
fazer levantamentos geográficos sobre a Terra, água e ar, assim esperava 
Vandelli pudessem contribuir vastamente para o desenvolvimento 
científico. 
  
15
 Alguns documentos da época podem ser encontrados no Arquivo do Estado de São Paulo. 




 
36
Os naturalistas eram preparados para as viagens filosóficas sob orientação do 
próprio professor Vandelli, que julgava ser importante este treinamento para o 
andamento da missão. Dentre outros se verifica a participação de brasileiros. 
Em 1779, Domingos Vandelli escreve Viagens filosóficas ou Dissertação 
sobre as importantes regras que o filósofo naturalista, nas suas peregrinações deve 
principalmente observar (Vandelli, 1779), neste manuscrito ele dava instruções 
detalhadas de como o naturalista deveria se comportar, inclusive fazendo referência 
direta ao Brasil que além de minas já conhecidas, o naturalista deveria indagar sobre 
a existência de prata, platina, chumbo estanho, etc. 
Em 1783, uma viagem filosófica teve como destino a Amazônia brasileira, 
nesta participou, Alexandre Rodrigues Ferreira (1756 – 1815), brasileiro, nascido na 
Bahia, em 1778 recebeu o grau de bacharel em filosofia natural. Em 1779 obteve o 
grau de doutor em filosofia. Foi empregado no Jardim Botânico de Ajuda, 
posteriormente chegou a ser administrador do Jardim Botânico onde trabalhou com 
Vandelli. Tais viagens tinham como objetivo abastecer as instituições portuguesas, 
mais especificamente o Real Museu de Ajuda com coleções de história natural. 
Durante esse período em que se procurava recolher informações sobre as 
colônias portuguesas, as expedições puderam contar ainda com naturalistas 
contratados pela Coroa portuguesa, assim como o vice-rei Luís de Vasconcelos e 
Souza também foi responsável por encomendar tais levantamentos no Rio de 
Janeiro. 
Nota-se um grande esforço por parte de Portugal em conhecer suas colônias, 
em contrapartida, um grande número de pessoas envolvidas diretamente em tais 
expedições, dentre esses diversos naturalistas, muitos são brasileiros como José 
Vieira Couto (1752 –1827) nascido no Arraial do Tijuco, estudou filosofia e 
matemática na Universidade de Coimbra onde se graduou em 1778. 
Grande parte dos naturalistas são Brasileiros que estudaram principalmente 
em Coimbra, embora possivelmente tenham influenciado o nascimento de uma 
cultura científica no Brasil, percebe-se que o objetivo era elencar fontes sobre a 
historia, ou recursos naturais da colônia, no entanto ainda não havia um 
comprometimento com o avanço da ciência na colônia propriamente dita. 
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Observa-se uma grande dificuldade de se constituir uma comunidade 
científica ou mesmo grupos formados aqui mesmo no Brasil como foi o caso do 
Seminário de Olinda fundado em 1800 pelo bispo José Joaquim de Azeredo 
Coutinho, o Seminário, era uma iniciativa isolada com o objetivo de se estabelecer 
uma elite intelectual formada no Brasil. Nele se destacavam os estudos de teologia, 
filosofia e ciências naturais. 
Azeredo Coutinho nasceu em 1742, filho de um senhor de engenho, em 1775, 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho cursou em Portugal a Faculdade dos 
Cânones da Universidade de Coimbra, de volta ao Brasil em 1798 fundou o 
seminário em fevereiro de 1800, instituição aberta tanto aos padres quanto aos 
leigos seguia as influências da Reforma Pombalina. À educação tradicional 
ministrada pelos Jesuítas alicerçada em gramática, Latim, Retórica e Teologia, fora 
acrescentadas as Ciências Matemáticas, Ciências Físicas e Naturais, continuou com 
o ensino de Filosofia além de ensinar as línguas Grega e o Francesa. 
Influenciados pelo Iluminismo Europeu, conforme fora estabelecido pelas 
reformas pombalinas, que dentre as mudanças feitas introduziu matérias científicas 
no currículo acadêmico e que o traço marcante da filosofia ilustrada é o lugar em que 
se encontra a orientação científica, baseadas no modelo da física newtoniana. 
A reestruturação da formação da elite colonial, a partir das “Reformas 
Pombalinas” visando torná-la mais eficiente na articulação das atividades internas 
quando retornassem à colônia. Dentre os “ilustrados” alguns nomes tiveram grandes 
destaques, entre eles: 
Francisco José Lacerda e Almeida (Geólogo), Alexandre Rodrigues Ferreira 
(naturalista), José Bonifácio de Andrada e Silva (mineralogista), Silva Alvarenga 
(poeta), José Joaquim de Azeredo Coutinho (fundador do Seminário de Olinda), 
Manuel F. da Câmara. José Bonifácio passou a dirigir a cadeira de mineralogia, em 
Coimbra. 
O conhecimento filosófico e científico colonial, começa a se desenvolver a 
partir de trabalhos publicados por um grupo de jovens, entre eles estão José 
Bonifácio, Mariano da Conceição Veloso, Arruda  Câmara, com foco voltado à 
observação da natureza, a experiência, os procedimentos indutivos, a articulação 
entre teoria e prática. 
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“A Filosofia Natural e suas aplicações fazem, pela 
sua vastidão e importância, a primeira classe de 
nossos estudos acadêmicos. (...) Os homens 
comuns assentam consigo que as coisas comuns 
não entram na repartição das ciências; e assim a 
arte de fazer fornalhas parece-lhes coisa vulgar e de 
qualquer estúpido pedreiro; mas bastantes 
conhecimentos físicos requer. Em Santa Catarina, 
onde se acha fundada a maior armação [de baleias] 
do Brasil, há pelo menos vinte caldeiras com outras 
tantas fornalhas respectivas; mas se os primeiros 
construtores alguma coisa soubessem mais da 
Física e da Química do fogo, todas elas estariam 
reduzidas a cinco, quando muito.” 
 
O texto acima atribuído à José Bonifácio descreve a preocupação da época. 
Até o século XVIII a matemática se se limitava ao ensino jesuítico que além 
da aritmética ensinada nos ensinos menores havia também estudos mais 
aprofundados nos Colégios de Artes da Companhia. Onde o material utilizado se 
baseava em manuais de geometria e trigonometria elaborados pelo padre Manuel de 
Campos em Portugal. Após a reforma pombalina da Universidade os cursos de 
matemática passaram a ser ministrados em quatro anos. 
Influenciados pelo aparecimento de sociedades científicas durante o século 
XVII como a Royal Society (1660), em Londres, a Academie Royale des Sciences 
(1666), em Paris, entre outras, em Portugal foi fundada a Academia das Ciências de 
Lisboa cerca de 100 anos depois. No Brasil essa influência chegou com o 
aparecimento da Academia Brasileira dos Esquecidos, em 1724, em 1736 é fundada 
a Academia dos Felizes, no Rio de Janeiro, em 1752 a Academia dos Seletos, em 
1771 com a primeira seção inaugural em 18 de fevereiro de 1772 foi criada a 
Academia Científica do Rio de Janeiro, curiosamente antes da fundação da 
Academia de Ciências de Lisboa (1779) e mesmo antes da reforma da Universidade 
de Lisboa. 
O fato é que o desenvolvimento da ciência no Brasil, ou seja, as primeiras 
providências tomadas efetivamente com o objetivo de institucionalizar a atividade 
científica no Brasil, acontecem somente após a chegada da Coroa portuguesa em 
1808 de forma estratégica, de mudança para o Brasil, a sua principal colônia, após 
sofrer ameaças por parte da política expansionista de Napoleão Bonaparte e a partir 
de um acordo secreto com a Inglaterra. 




[image: alt] 
39
 No Brasil não havia um desenvolvimento científico propositadamente por 
parte de Portugal, uma vez que produções literárias, por exemplo, eram totalmente 
inviabilizadas através de uma rígida censura portuguesa, com o propósito de não 
chamar a atenção de outros países para a sua colônia, riquíssima em recursos 
naturais. 
Vale ressaltar que com o advento da vinda da Coroa portuguesa, para estas 
terras, embora a princípio tenha criado muitos problemas, pelo estabelecimento de 
tantas pessoas, cerca de 15 mil, a nobreza de Portugal, a sua criadagem, oficiais, 
funcionários, comerciantes, livros, mobílias, etc. tudo isso em uma vila ainda pouco 
habitada, se fez necessário que houvesse uma estrutura adequada para receber 
uma corte e notoriamente em uma pequena vila não havia tal estrutura. 
Atribui-se a tal situação, como sendo um fator que muito influenciou para o 
início ou “abertura” para um desenvolvimento da Ciência no Brasil. 
Segundo Ferraz, 
“Na colônia portuguesa, como já frisamos, quase 
nada havia em termos de ensino ou trabalhos em 
ciências: a ciência moderna vem pronta para tentar 
se instalar aqui numa situação de certa forma bizarra 
que nenhuma colônia espanhola enfrentou. 
Queremos nos referir à transformação repentina da 
colônia em sede da corte, o que significou também a 
transferência de grande parte do pessoal – e 
também de material – ligado a essa área do 
conhecimento. Assim em nosso caso, talvez fosse 
adequado falar de “introdução”, “transmissão” e 
“difusão” da ciência ao abordar-mos o período 
posterior a 1808, considerando que muda o cenário, 
mas as pessoas são as mesmas, ainda que as 
dificuldades ganhem outra forma”.
16
 
 
Em janeiro de 1822 a Coroa portuguesa aporta-se na colônia, no mesmo mês 
o Brasil foi elevado à condição de metrópole, passando à sede da monarquia. Foi 
um período em que ocorreu efetivamente um grande esforço com o propósito de 
transformar o Brasil em um local apropriado ao estabelecimento da corte Real. Não 
ocorreu apenas a mudança da corte para o Brasil e sim a mudança da sede do 
governo. 
  
16
 M. H. M. Ferraz, As Ciências em Portugal e no Brasil (1772-1822): O Texto Conflituoso da Química. 
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Segundo Manoel Maurício: 
“Até 1808, o exercício da coleta de dados para o seu 
respectivo estudo e classificação nos moldes da 
perspectiva do saber iluminista fora apenas atribuído 
a cidadãos portugueses, nisto incluídos os nascidos 
na América e demais domínios ultramarinos. A partir 
daquela data, missões científicas estrangeiras foram 
autorizadas a viajar pelo interior do Brasil ao mesmo 
tempo que se estimulavam iguais iniciativas de 
estudiosos locais. Todas estas mudanças, portanto, 
estavam organizadas a partir de interesses muito 
definidos e imediatistas, quais os de implantar 
organismos culturais capazes de atender novas 
necessidades de recrutamento de profissionais 
habilitados a exercerem principalmente atividades 
dominadas por objetivos militares.”
17
 
Em conseqüência, inaugurou-se um período de intensas transformações 
visando a transformação da colônia a fim de acomodar o centro do império 
português. Essa vinda repentina causou um grande choque cultural, fazendo-se 
necessário um conhecimento mais refinado e a construção de um aparelho 
burocrático com regulamentos e instruções com a finalidade de chegar à eficiência 
desejada. 
A situação precária do Brasil, inclusive manipuladas pelo próprio governo de 
Portugal, nas suas atividades científicas, foram beneficiadas ainda que 
indiretamente. 
“Com a vinda de D. João para a colônia brasileira foi 
de imediato emitida pelo novo governo uma série de 
alvarás, decretos, leis, decisões, resoluções e cartas 
régias. Muitos, direta ou indiretamente, foram 
responsáveis pelo início da estruturação das 
atividades relacionadas com a ciência no país”
18
. 
 
Em um curto período de tempo tivemos:  A criação da Imprensa Régia 
(13/05/1808), Biblioteca Pública (1810 – franqueada ao público em 1814), Jardim 
Botânico do Rio (1810), Museu Nacional (1818), A Gazeta do Rio (1808), As 
Variações ou Ensaios de Literatura (1812), O Patriota (1813), Academia Real da 
Marinha (1808), Academia Real Militar (1810), Curso de cirurgia na Bahia (1808). 
 
  
17
 M. M. Alburqueque, Pequena História da Formação Social Brasileira. p.304. 
18
 J. C. Oliveira,  D. João VI, Adorador do Deus das Ciências? A Constituição da Cultura Científica no Brasil 
(1808-1822). 
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“As escolas profissionais, apesar de suas limitações, 
foram importantes centro de difusão das ciências 
naturais e exatas no Brasil. As primeiras escolas de 
engenharia visavam a formação de engenheiros 
militares: A Academia da Marinha em 1808 e a 
academia Militar, de 1810, ambas no Rio de Janeiro. 
Foram criadas segundo modelos institucionais 
franceses e, em seus cursos de ciências, utilizavam 
as mesmas obras que a École Polytechnique de 
Paris: Livros de Laplace, Euler, Legendre, Monge, 
entre outros. Para uso nestas escolas, foram 
traduzidos, também, textos científicos da época”. 
19
 
 
Das leis promulgadas o decreto que trata da criação da Imprensa Régia se 
mostra de grande importância para o desenvolvimento da cultura científica, através 
dela foram editados os primeiros livros de Matemática, Química e Física e outros 
que na época eram utilizados nos cursos superiores, embora no Brasil já possuísse 
intelectuais familiarizados com as ciências a ausências de uma imprensa livre 
impedia a disseminação de idéias. O grande interesse pelo saber científico e mesmo 
a formação de grupos com mesmos objetivos pode ser enriquecido com o advento 
da divulgação científica. 
 É nesse clima de urgências que se resolve um dos grandes problemas que 
interferem de forma direta para o desenvolvimento de uma nação. Antes de tudo isso 
acontecer no Brasil, colônia Portuguesa, não existiam cursos superiores,
20
o acesso 
a estes era restrito a famílias de grandes posses se tornando possível somente a 
pessoas privilegiadas que o faziam na Europa, na maioria das vezes em Portugal. 
Mesmo assim tais estudantes contribuíram muito pouco para o desenvolvimento da 
ciência no Brasil. 
Embora sem muitos registros pode-se estimar que havia um número muito 
inferior de estudantes comparado ao da América Espanhola conforme descreve 
Sérgio Buarque de Holanda.
21
 
“Contudo não seria exagerada a estimativa feita por 
um historiador, que avalia em cerca de 150.000 o 
total para toda a América Espanhola. Só da 
Universidade de México sabe-se com segurança 
que, período entre 1775 e a independência, saíram 
7.850 bacharéis e 473 doutores e licenciados. É 
  
19
 M. A. M. Dantes, Fases da Implantação da Ciência no Brasil, pp 265-275. 
20
 C. P. Silva, A Matemática no Brasil – Uma História de seu Desenvolvimento. 
21
 S. B. Holanda, Raízes do Brasil. 
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interessante confrontar este número com os dos 
naturais do Brasil graduados durante o mesmo 
período (1775-1821) em Coimbra, que foi dez vezes 
menor, ou exatamente 720”.
22
 
 
Assim como ponto de partida, nesse novo momento que vivia a educação no 
Brasil está a Academia Real Militar do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 
2.1. A Academia Real Militar do Rio de Janeiro 
 
Através da Carta Régia, em 4 de dezembro de 1810, com o objetivo de formar 
Oficiais de Artilharia e Engenheiros, atendendo à necessidade da corte, se 
estabeleceu no Rio de Janeiro a Academia Real Militar, uma instituição de ensino e 
regime militares, que formaria oficiais topógrafos, geógrafos e das armas de 
engenharia, infantaria e cavalaria para o exército do rei. 
Estabelecia um curso regular de Ciências Exatas e de outras ciências que 
tivessem aplicações nas práticas militares. A Carta Régia, composta de 12 títulos 
detalhava: número de professores; as ciências a serem ensinadas; condições de 
admissão; local; tempo de aulas; ementas das aulas; forma dos exames; tipos de 
exercícios práticos e teóricos; assim como o quadro de funcionários. 
De acordo com o espírito da reforma pombalina, introduzia o ensino 
universitário no Brasil de forma que o fariam visando aplicações práticas, formando 
engenheiros e oficiais do Exército, assim visando as novas necessidades da colônia. 
O futuro oficial do exército teria conhecimentos científicos bem como conhecimentos 
militares. Onde se estudaria, Matemática, Física, Química e História da Natureza. O 
curso a ser ali ministrado, tinha uma duração de sete anos dividido em duas partes: 
  
22
 Estudantes Brasileiros na Universidade de Coimbra, anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, LXII. Rio 
de Janeiro, 1942, pág. 141 e segs. 
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O curso básico de Matemática de duração de quatro anos e o curso Militar que tinha 
duração de três anos. 
Para ministrar tais cursos foram convidados professores que haviam estudado 
na Academia Real dos Guardas-Marinhas de Lisboa e outros pela Universidade de 
Coimbra. É notória que estes professores encontraram grandes dificuldade de início, 
uma vez que não contavam com um meio científico já estabelecido, entretanto, 
contavam com uma única biblioteca disponível ao seu auxílio. 
A quantidade e a qualidade dos livros que foram trazidos para o Brasil, além 
da variedade era bastante alta, uma vez que pertenciam à Real Academia dos 
Guardas-Marinhas, passaram a formar a biblioteca da Academia Militar, contendo 
mais que 1.000 volumes (incluindo manuscritos, estampas, memórias, etc.), na sua 
maioria franceses, com pouco mais que 400 eram concernentes às ciências. Dentre 
estes havia manuais, compêndios, tratados, livros teóricos, técnicos de História 
Natural, Perspectiva, Filosofia, Magnetismo, Trigonometria esférica e plana, Óptica, 
Geometria, Cálculo diferencial e integral, Astronomia, Álgebra, Análise Infinitesimal, 
Física, Matemática, entre tantos outros. 
Com relação aos autores, citaremos apenas alguns como: Carnot, 
Mauphertius, D’Alembert, Lagrange, Lacaille, Bézout, Lacroix, Linneu, Newton, etc. 
Quanto ao acesso à biblioteca, este era restrito aos professores e alunos e 
para que pudessem freqüentá-la necessariamente deveriam possuir licença 
especial. 
A Academia Real Militar não possuía um diretor, para tais decisões havia uma 
junta diretora, formada por três diretores, sendo um deles o presidente da junta. A 
criação da Academia representou muito para a cultura científica do Brasil, haja vista, 
que até a chegada da Coroa portuguesa, não havia professores treinados nas áreas 
de Ciências Exatas. 
Na Academia reuniram-se professores com formações adequadas para o 
ensino de engenharia, que embora tenha sofrido problemas de ordem organizacional 
como a falta de professores em alguns anos, ou mesmo a falta de material (livros-
texto) que deveria ser elaborado pelos professores, ainda assim a instituição passou 
a ser ponto de referência no Brasil em atividades relacionadas à ciência. 
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Com o intuito de sanar tais dificuldades, nada mais natural que trabalhar com 
livros de autores consagrados na Europa e, com quem provavelmente tiveram 
contato durante a graduação. No caso da matemática, por exemplo, um autor 
amplamente estudado e traduzido com o objetivo de servir ao propósito do curso de 
matemática foi o francês Lacroix. 
“No Brasil, Lacroix ficou muito conhecido no meio 
acadêmico. Os membros da junta militar da Real 
Academia Militar do Rio de Janeiro, responsáveis 
pela orientação acadêmica dos cursos da referida 
academia, elegeram os livros-texto de Lacroix como 
os mais adequados para o ensino, e, por muitos 
anos, eles foram os mais recomendados e utilizados 
na escola. A primeira tradução da Geometria 
Analítica surgiu em 1812 e foi feita por José Victorino 
de Santos Souza. Além desta tradução apareceu a 
de Manoel Ferreira Guimarães (1777- 1 838), em 
1821, e outra obra intitulada Geometria Analítica 
segundo o sistema de Lacroix, de José Saturnino da 
Costa Pereira (1773-1852), em 1842. Embora se 
tenha localizado as traduções da obra de Lacroix 
sobre a Geometria Analítica, presume-se que as 
versões em língua francesa eram muito utilizadas, 
no Brasil, porque ainda no final da década de 90 
desse século, encontram-se nos sebos de grandes 
cidades como Rio de Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre, edições francesas da metade do século 
XIX.”
23
 
 
  Atividades como estas, levaram os professores da Academia às traduções, 
quer seja com o objetivo de servirem de material pedagógico, quer seja com o intuito 
de fazer publicações, tal fato tornou-se um costume entre os professores da 
Academia na época. 
  Embora com muitas dificuldades, esta reunião de uma das primeiras 
comunidades científicas nestas terras, foi de grande importância para o 
desenvolvimento da ciência no Brasil. 
 
 
 
  
23
 C. P. Silva, A Matemática no Brasil – Uma História de seu Desenvolvimento. 
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2.2 A Liberação da Imprensa 
 
  Até 1808, era proibida a instalação de fábricas na colônia, com o alvará 
assinado por D. João, foi fundada no Rio de Janeiro a Imprensa Régia, é nesse 
momento que a informação começa a circular, a princípio nas mãos da corte e 
posteriormente, funda-se o primeiro jornal “A Gazeta do Rio de Janeiro”.  
  Antes desse período como se tratava de uma atividade proibida, a tipografia 
estava inteiramente ligada a manifestação livre do pensamento, a proibição desta 
atividade estava ligada exatamente a repressão desta manifestação e desta forma 
imprimir um texto, seja ele de qualquer natureza, representava um delito grave. O 
controle da imprensa funciona como uma forma de manipulação de forma que vem 
ocultar o desequilíbrio na distribuição de poder. 
  Foi nesse cenário que se deu a “liberação” da Imprensa no Brasil, um marco 
principal talvez seja a criação do Correio Brasiliense, um movimento de cunho liberal 
liderado por Hipólito José da Costa (1774-1823), e que fazia fortes críticas às 
atividades de censura da “junta diretora” 
24
. 
  Sendo o primeiro produto gráfico a circular no Brasil, o Correio Brasiliense 
circulou até 1822 era impresso em Londres e entrava clandestinamente mo país, 
totalizando assim 175 edições. 
  A imprensa Régia começou a funcionar utilizando dois prelos e 28 caixotes de 
tipos, apenas para imprimir as publicações reais. A primeira publicação oficial 
impressa, a Gazeta do Rio de Janeiro, falava sobre a vida administrativa e sobre a 
movimentação do Reino. Era submetida à censura do palácio e dirigida por um 
funcionário do Ministério das Relações Exteriores. 
  Somente após a criação da Régia Oficina de Tipografia, em 1821, é que 
oficinas gráficas particulares começaram a funcionar, no mesmo ano foi publicada na 
Bahia uma obra particular denominada A Idade d’Ouro do Brasil pela tipografia de 
Manuel Antônio da Silva.   
  
24
 “ Junta Diretora” – instrumento de censura implantado por Portugal com a finalidade de analisar possíveis 
publicações 
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  O advento da liberação da imprensa possibilitou a circulação de um volume 
maior de material escrito pelo Brasil, e é considerado como sendo de grande 
importância para o desenvolvimento da ciência. 
  Por meio da introdução da imprensa no Brasil, a circulação científica pode 
contar com instrumentos importantes para disseminação de notícias principalmente 
de cunho científico, dentre eles estão O Patriota e o Idade d’Ouro do Brasil. 
  A Idade d’Ouro do Brasil, a primeira gazeta da Bahia, foi dirigido por Silva 
Serpa e teve como redatores Diogo Soares da Silva e o padre Inácio José de 
Macedo, funcionou de 1811 a 1819, e era voltada para assuntos econômicos e 
locais com relação à Ciência, que era dirigida para a agricultura. 
  No ano de 1813, surge a revista O Patriota, fundada pelo matemático Araújo 
Guimarães (1777-1838), professor da Academia de Marinha, traduziu obras de 
Leonhard Euler(1707-1783) e de Adrern-Marie Legendre (1752-1833), Compilou a 
obra Elementos de Geodésia. Embora tenha durado pouco tempo, pois no ano 
seguinte foi extinta, a revista possibilitou a publicação de inúmeros textos de áreas e 
assuntos distintos, entre eles trabalhos de ciências pura e aplicada, memórias 
literárias e históricas, traduções, poemas, notícias entre outros. 
 N’O Patriota as personalidades mais prestigiadas do meio científico brasileiro, 
deram suas contribuições. Idelfonso José da Costa Abreu, cirurgião-mor; José 
Bonifácio de Andrada e Silva, naturalista; Francisco da Borja Garção Stockler (1759-
1829), matemático e autor do Ensaio sobre a origem e o progresso das matemáticas 
em Portugal; Carlos Antônio Napion (1758-1814) com trabalhos sobre as 
propriedades físicas da madeira; Manoel Arruda da Câmara e Domingos Borges de 
Barros (Visconde de Pedra Branca) (1780 – 1855); José Saturnino da Costa Pereira 
(1773 -1852), com o artigo “Indagações do sólido de Máximo Volume entre todos os 
de Igual Superfície”. 
  O Patriota, não se tratava de uma revista científica que almejava debates 
sobre questões científicas e sim das aplicações dos conhecimentos científicos 
desenvolvidos na época. Voltado para as Ciências, Literatura, Política, Comércio e 
Agricultura, tinha como objetivo comentar as últimas descobertas nas Ciências e 
Artes, com ênfase em observações Físicas e metalúrgicas, no nosso continente. 
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3.  JOSÉ SATURNINO DA COSTA PEREIRA, VIDA E OBRA. 
 
  Na Academia Militar, o nível de organização com relação ao quadro de 
professores seguia orientações específicas, fazendo parte deste um número pré-
determinado de professores assim como os respectivos substitutos. Em um decreto 
de 11 de março de 1811, o Príncipe Regente nomeou os lentes que seriam 
substitutos da Academia. 
  Para o primeiro ano letivo foi nomeado Antônio José do Amaral (1782-1840), 
formado em Matemática pela Universidade de Coimbra em 1807, no segundo ano 
nomeou Francisco Cordeiro da Silva Torres (1775 – 1856), natural de Portugal, 
formado pela Academia Real dos Guardas-Marinhas e para o terceiro ano foi 
nomeado José Saturnino da Costa Pereira (1773 –1852), para o quarto ano Manoel 
Ferreira de Araújo Guimarães (1777-1838) formado em Matemática na Universidade 
de Coimbra, para o quinto ano João de Souza Pacheco Leitão (1770-1855) 
sargento-mor do corpo de engenheiros, nascido em Portugal, para o sexto ano 
Salvador José Maciel (1781 –1863), para o sétimo ano Manoel da Costa Pinto (1780 
– 1852), natural de Lisboa onde estudou Matemática e ciências, no mesmo decreto 
nomeou-se professores para as cadeiras de Física, Geometria Descritiva, Desenho e 
Gravura. 
  José Saturnino da Costa Pereira, nascido em Sacramento, engenheiro do 
Real Corpo no posto de tenente e bacharel em matemática pela Universidade de 
Coimbra, foi Lente da Academia Militar do Rio de Janeiro, comendador da ordem de 
Cristo, sócio do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, presidente da província de 
Mato Grosso, senador do império (1828) e ministro da Guerra (1837). 
  Durante a sua carreira política, Saturnino foi nomeado, em 1823 por D. Pedro 
em substituição a D. Nuno Eugênio, à presidência da Província de Mato Grosso, 
possivelmente o que determinou a sua nomeação foi o fato de Saturnino ter sido um 
homem das letras. 
 Em  uma  época em que a situação da província não era necessariamente 
cômoda, esta exigiria de Saturnino da Costa esforços especiais, uma vez que a 
encontrou em um momento de decadência, medidas de grande relevância deveriam 
ser tomadas. 




[image: alt] 
48
“Na direção da coisa pública, procurou mostrar-se 
diligente, tentando a restauração da economia e das 
finanças, bem como a criação de novos motivos de 
interesse local. Assim, cuidou da instrução pública, 
com a introdução de métodos mais atuais; imaginou 
a criação de um jardim Botânico, para o que buscou 
a ajuda dos técnicos da expedição Langsdorff
25
, que 
visitava Mato Grosso de passagem para a 
Amazônia; iniciou a montagem de um estaleiro em 
Cuiabá, para a construção imediata de embarcações 
que servissem ao giro mercantil e à defesa e 
segurança da Província; pretendeu iniciar a cultura 
do guaraná, que constituía bebida de uso diário dos 
cuiabanos”. 
26
 
  Observa-se um esforço, possivelmente pelo fato de ter uma visão privilegiada 
da situação, na direção da modernização da província. Ainda que se encontrasse 
em situação desconfortável diante das dificuldades encontradas durante o seu 
governo. 
 
3.1. Produção Acadêmica 
 
  Durante a sua vida, muitas foram as contribuições deixadas, sobretudo em 
sua carreira enquanto professor na Academia Real Militar do Rio de Janeiro, foi um 
autor que publicou um considerável número de obras e mostrava realmente ser uma 
pessoa de vasta cultura. Possivelmente motivado pela época bastante produtiva, 
uma vez que seus trabalhos se referiam às áreas distintas, dentre elas: 
9  Tractado Elementar de Mechânica, Por Mr. Francoeur; Traduzido em português, 
e augmentado de doutrinas estraídas das obras de Prony, Bossut, Marie, etc. 
Para uso dos alunos da Real Academia Militar desta Corte; Rio de Janeiro, 
Impressão Régia, 1812. 
Dividido em quatro partes, Estática, Dinâmica, Hidrostática e Hidrodinâmica. 
9  Indagações do Sólido de Máximo Volume Entre Todos os de Igual Superfície – O 
Patriota, Jornal Literário, Rio de Janeiro, 1813. 
  
25
 Barão Heinrich Von Lands Dorff, Cônsul da Rússia, formado em medicina e grande interessado em objetos 
históricos naturais. 
26
 S. B.Holanda, História Geral da Civilização Brasileira – O Brasil Monárquico – Dispersão e Unidade,p.179. 
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9  Leituras Para Meninos; Rio de Janeiro, Impressão Régia, 1818. (depois mais três 
edições em 1821,1822 e 1824). 
Contendo lições morais e diálogos sobre Geografia, Cronologia, História de Portugal 
e História Natural. 
9  Diccionário Topográphico do Império do Brasil, Contendo a Descrição de Todas 
as Províncias em Geral, Rio de Janeiro, Typ. Commercial de P. Gueffier, 1834. 
Além da descrição de todas as províncias em geral e particularmente, de cada uma 
de suas cidades, portos baias, enseadas, etc. com demarcações de longitude a 
latitude e de notícia das nações indígenas, domésticas e selvagens, habitantes do 
território brasileiro. 
9  Recreação Moral e Científica, compilada de autores diversos; Rio de Janeiro, 
1834. 
Contendo explicações dos princípios gerais de ciências. 
9  Elementos de Lógica, Rio de Janeiro, 1834. 
9  Recreação Moral e Científica, compilada de vários autores, Rio de Janeiro, 1834 
– 1839. (nos seis primeiros volumes explica os princípios gerais das ciências) 
 Recreação Moral e Científica ou Revista das Obras mais Modernas sobre a 
 História, Romances e as Ciências em Geral. (ultimo volume da série) 
9  Compêndio de Geografia Elementar; Rio de Janeiro, 1836. 
9  História Geral dos Animais, classificados segundo o systema de Cuvier, etc. 
Extrahída das observações dos Naturalistas Viajantes mais Acreditados e 
Modernos; Rio de Janeiro, 1837
 
a 1839. 
9  Elementos de Cronologia; Rio de Janeiro; Rio de Janeiro, 1840. 
9  Elementos de Geodésia, Precedidos dos Princípios da Trigonometria Sphérica e 
Astronomia Necessários à sua Inteligência Extraídos da Obra de Puissant e 
Coordenados, etc.; Rio de Janeiro, 1840. 
Continha lições de Trigonometria Esféricas e Astronomia. 
9  Lições Elementares de Ótica; Rio de Janeiro, 1841. 
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9  Elementos de Mechânica, Redigidos Para Uso da Escola Militar, Rio de Janeiro, 
1842. 
9  Aplicações da Álgebra à Geometria, ou Geometria Analítica, Segundo o Sistema 
de Lacroix, Redigido Para Uso da Escola Militar; Rio de Janeiro, 1842. 
9  Elementos do Cálculo Diferencial e de Cálculo Integral, Segundo o Sistema de 
Lacroix, Redigido Para Uso da Escola Militar; Rio de Janeiro, 1842. 
9  Elementos de Astronomia e Geodésia; Rio de Janeiro, 1845. 
9  Apontamentos Para a Formação de um Roteiro das Costa do Brasil, com 
Algumas Reflexões sobre o Interior das Províncias do Litoral e suas produções; 
Rio de Janeiro, 1848. 
  Algumas das obras citadas acima podem ser encontradas na biblioteca do 
instituto de estudos brasileiros (IEB), na Universidade de São Paulo (USP), no 
entanto a grande maioria está apenas citada na obra de Innocêncio da Francisco da 
Silva. 
27
 
  O período da implementação da Academia Rela Militar foi marcado por 
inúmeras traduções, que objetivavam o ensino nos cursos existentes na mesma, 
como em 1812, por José Victorino de Santos Souza falecido em 1852 obra intitulada 
por Tratado Elementar de Aplicações da Álgebra à Geometria por Lacroix, traduzido 
do francês, e em 1821 por Manuel Ferreira Guimarães (1777 – 1838) sob o título de 
Tratado Elementar de Trigonometria Retilínea e Esférica e da Aplicação da Álgebra 
à Trigonometria, de Lacriox, verifica-se uma grande influência dos trabalhos de 
Lacroix, além Euler, Bézout, Monge, embora na mesma época tenha surgido outros 
autores como Lefebure de Fourc e Biot, ainda assim as primeiras traduções e 
marcadas por acréscimos feitos pelos tradutores que se baseavam em obras do 
francês Lacroix. 
 Em  primeiro de abril de 1802 havia sido decretado a criação de uma 
biblioteca para uso dos Guardas-Marinhas, este acervo viera para o Brasil 
juntamente com a transferência da Corte para a colônia. 
  Um rico acervo desembarcado, veio a contribuir com estes trabalhos, uma vez 
que a diversidade era muito grande. Pode se observar que fora uma medida de 
  
27
 Dicionário Bibliográfico Portuguez estudos de Innocêncio Francisco da Silva aplicáveis a Portugal e ao 
Brasil. 
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grande importância, pois viria a suprir a inicial dificuldade de acesso à materiais, 
uma vez que até este momento os livros só chegavam à colônia, importados de 
Portugal e sujeito a uma grande censura. 
“São notáveis a variedade, a quantidade e a 
qualidade dos livros que chegaram ao Brasil 
destinados à biblioteca da Academia. Aliás, não 
apenas livros, mas também vieram instrumentos 
marítimos e mecânicos (aparelhos ópticos, 
máquinas, medidores, aparelhos elétricos, 
ampulhetas, barômetros, compassos, rosa-dos-
ventos, níveis, etc.). Todos eles vieram arrolados em 
um inventário com tudo que pertencia à Real 
Academia dos Guardas-Marinhas e embarcados 
para o Rio de Janeiro, na charrua S. João 
Magnânimo, por ordem do Barão Arruda, almirante 
da Armada Real. Os livros em sua maioria eram 
franceses, seguidos pelos portugueses, sendo 
pouquíssimos aqueles em outras línguas. Ao todo 
eram mais de 1.000 volumes (incluídos os 
manuscritos, estampas, memórias, etc.) porém mais 
de 400 títulos (excluídos 146 documentos da 
Academia Real das Ciências de Paris que, de 
acordo com o inventário, se tratava de memórias, 
História, Máquinas, tabelas e Memória do Instituto). 
Eram sobretudo livros concernentes às ciências. 
Muitos abordavam questões militares propriamente 
ditas, mas, mesmo assim, seus títulos indicavam 
matérias como que envolviam questões como a 
Química, a Balística e a Matemática (Elementos de 
fortificação, Exame da Pólvora, Artilharia, 
Engenharia, etc.). Havia manuais, compêndios, 
tratados, livros teóricos, técnicos de História Natural, 
Perspectiva, Filosofia, Magnetismo, Trigonometria 
esférica e plana, Óptica, Geometria, Cálculo 
diferencial e integral, Astronomia, História da 
Astronomia, Álgebra, Análise infinitesimal, Descritiva, 
Mecânica, Hidráulica, Física, Matemática, Química, 
Higrometria, Botânica, Meteorologia, Eletricidade, 
Desenho, Agricultura, Física experimental, etc.” 
28
 
 
  Ainda assim pode-se observar que passavam por dificuldades, uma vez que 
faltavam materiais para que pudessem desenvolver as suas atividades conforme 
determinava a carta de lei que criou a academia. Conforme a mesma o lente do 
terceiro, ano no caso o Saturnino, deveria em suas aulas não usar somente as 
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estampas contidas nos compêndios e sim deveria construir modelos adequados a 
esse fim. 
  Mostrando uma preocupação com a parte prática do ensino, no entanto, 
cartas enviadas à junta requeriam material adequado para as aulas experimentais, 
conforme é possível observar no tipo de material solicitado: sistemas de roldanas 
fixas e móveis, macaco simples e composto, máquina d’Atwood, nível de vidro, nível 
de bolha, balança hidrostática, barômetro, termômetro, máquina pneumática, 
pêndulo de segundos, etc. 
  Dentre os trabalhos acima listados, e possivelmente influenciados pela rica 
biblioteca citada, destacamos algumas contribuições de Saturnino da Costa à 
matemática no livro “Applicação da Álgebra a Geometria ou Geometria Analítica, 
Segundo o Sistema de Lacroix”. Neste livro o autor aborda temas de Geometria 
Analítica a duas dimensões e assuntos referentes à Geometria Analítica a três 
dimensões. 
  O fato de se basear nos textos de Lacroix possivelmente se faz pelo fato de 
que os textos deste autor haviam sidos eleitos pelos membros da Junta Militar do 
Rio de Janeiro, que na época eram responsáveis pela orientação dos cursos 
naquela instituição. 
  Os motivos pelos quais os trabalhos de Lacroix terem influenciado os autores 
brasileiros, possivelmente tenham sido orientados pela própria Academia, por 
influencia da política educacional adotada em Portugal, e como se vê na listagem 
das obras da biblioteca chegada ao Brasil em grande parte se tratam de obras de 
autores franceses, mostrando que na época eram estes autores os preferidos por 
Portugal. 
Segundo a profª. Circe: 
“O surgimento do livro de Geometria Analítica de Saturnino Pereira, em 1842, já é 
um avanço em relação ao texto de Victorino, uma vez que não se trata de uma 
tradução”.
29
 
   
28
 J. C. Oliveira,  D. João VI, Adorador do Deus das Ciências?- A Constituição da Cultura Científica no Brasil 
(1808-1821), p.150. 
29
 C. M. S. Silva, Sylvestre Lacroix e a popularização da Geometria Analítica. 
In: I Seminário Nacional de História da Matemática, p. 183 – 188. 
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Nessa época era comum aos lentes da Academia Real Militar fazer traduções 
de livros para serem utilizados em aulas, o fato curioso é que em alguns casos não 
se tratavam apenas de meras traduções, podendo assim os tradutores modificar, ou 
mesmo, acrescentar ao texto original aquilo que julgassem necessário. 
Saturnino da Costa, foi um dos responsáveis pela admissão de Joaquim 
Gomes de Souza, um dos mais brilhantes matemáticos brasileiros, quando retornava 
à Academia Real Militar, após ter ficado algum tempo distante enquanto estudava 
medicina. Irmão de Hipólito José da Costa, fundador do Correio Brasiliense, jornal 
que teve seu papel fundamental no que diz respeito à liberdade de imprensa no 
Brasil. 
Com a fundação da revista O Patriota, um periódico que segundo Oliveira: 
“O sentido prático do periódico não escapa a 
qualquer leitor atento. Não se tratava de uma revista 
científica almejando debates sobre questões 
intrísecas ao evolver científico e sim sobre a 
utilidade imediata dos saberes produzidos. De 
qualquer forma, era um jornal voltado para Ciências, 
Literatura, Política, Comércio e Agricultura, que 
deveria dedicar-se a comentar as últimas 
descobertas nas Ciências e Artes, de preferência por 
parte de autores nacionais.”
30
 
 A  revista  O Patriota foi um jornal voltado para Ciências, Literatura, Política, 
Comércio e Agricultura. Criada por Manoel Guimarães, embora tenha durado pouco 
tempo, teve o seu papel fundamental no que diz respeito às publicações da época, 
uma vez, não havia facilidade em divulgar materiais produzidos. 
  No ano de 1813, no mês de fevereiro número 2°, na revista O Patriota Jornal 
litterário, Político, Mercantil & c. publicada pela Impressão Régia no Rio de Janeiro é 
publicado sobre o título de Entre todos os Sólidos de igual superfície, achar o que 
tem máximo volume. Embora seja um problema que já havia sido discutido por 
outros autores, portanto não é uma obra original, mostra que o interesse pelo 
assunto de Saturnino da Costa, pelo assunto ainda relativamente novo. 
  Em anexo, está disponibilizado este trabalho que, segundo se sabe fora o 
primeiro trabalho de Matemática avançada publicado no Brasil. 
 
 
 
30
 Ibid., p. 150. 
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3.2. Artigo “Entre todos os sólidos de igual superfície, achar o 
que tem o máximo volume”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir de um estudo mais detalhado sobre a história da ciência no Brasil, 
pode-se perceber que grande parte das dificuldades encontradas rumo ao 
desenvolvimento científico, tem como causa principal o fato do atraso da chegada da 
imprensa no Brasil colônia. 
Verifica-se que ainda que esforços fossem feitos com o objetivo de se tentar, 
buscar um desenvolvimento, ainda assim sem a permissão de Portugal, quase tudo 
que fosse realizado se perderia pelo fato de não haver uma continuidade. 
Entretanto é notório que o fato de ser uma colônia, diga se de passagem rica 
em recursos naturais, motivou Portugal a de certa forma esconder a sua fonte de 
riquezas do mundo. Sendo assim nada que dissesse respeito às riquezas querem 
sejam elas referentes à fauna, flora ou recursos minerais poderiam sair da colônia. 
Este fato fez com que o Brasil continuasse mergulhado nesse incessante e mais 
absoluto isolamento. 
Contudo a educação, que é um dos principais pilares de uma civilização, da 
mesma forma que a disseminação de conhecimentos científicos é fundamental à 
evolução, ficou nas mãos da Companhia de Jesus, um ensino totalmente defasado 
com relação ao que acontecia no mundo naquele momento. 
Certamente com o advento de uma imprensa livre, foi possível perceber que 
proporcionaria uma nova forma de desenvolvimento. É possível observar o quanto à 
educação no Brasil poderia ter servido, à população, ao invés de se restringir a 
aspectos meramente religiosos, e que por sua vez, chegou a servir de objeto de 
manipulação política por parte de Portugal. 
Observa-se que a grande dianteira, que alguns países tomaram em relação a 
Portugal, certamente está totalmente relacionada ao fato de haver um grande 
empenho daqueles que, de alguma forma, puderam contribuir com o 
desenvolvimento científico, sobretudo aos grandes matemáticos que dispensaram 
grande parte do tempo em busca de objetivos, ainda que distantes. 
É com muita admiração que verificamos, que a partir de idéias aparentemente 
simples como tentar entender os fenômenos da natureza é possível alcançar formas, 
impressionantes de tentar buscar o ótimo. 
As idéias fundamentais do cálculo das variações surgiram através de 
observações da natureza ainda com os gregos, no entanto, como as mais diversas 
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áreas da ciência é fácil verificar que um conhecimento amplo só se torna possível se 
houver uma continuidade, como ocorreu não só no que diz respeito ao cálculo, mas 
nas mais diversas áreas do conhecimento. 
Através do envolvimento de pessoas de diversos lugares do mundo na 
ciência, comprova-se que não existe fronteira quando o assunto é o conhecimento. 
Essa troca e, ao mesmo tempo, essa busca incessante pelo saber faz daqueles 
homens, grandes e admiráveis exemplos. 
Ao chegar ao Brasil a Coroa portuguesa, de certa forma se salvou de um 
possível confronto com as tropas francesas de Napoleão Bonaparte, para o Brasil, 
entretanto, certamente aquele foi um dos momentos mais importantes de toda a 
história. Jamais alguém poderia imaginar que através de um ato aparentemente 
despretensioso pudesse resultar, após algum tempo em um país livre. 
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